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Ementa: Abordagem sistêmica. Abordagem contingencial. Teorias ambientais nos estudos 
organizacionais. Teoria crítica. Pós-modernismo/Pós-estruturalismo. A diversidade nas 
organizações. Tendências contemporâneas nos estudos organizacionais. 

 

Objetivos Específicos  

1. Aprofundar o estudo das abordagens que norteiam o campo da Administração 
iniciados na disciplina de TO I, enfocando temáticas que contemplem a compreensão 
analítica das organizações. 

2. Compreender as relações entre as práticas organizacionais e as Teorias das 
Organizações e a importância de estudá-las para a formação do administrador. 

3. Desenvolver conhecimentos teóricos, práticos e críticos sobre a complexidade do 
fenômeno administrativo e suas múltiplas dimensões e formas de abordagens. 

4. Despertar a maturidade intelectual, a sensibilidade e o respeito à diversidade 
indispensáveis ao administrador contemporâneo. 

 

Conteúdo Programático   
1. A ABORDAGEM SISTÊMICA NOS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS 
1.1 A teoria dos sistemas abertos e a perspectiva sociotécnica das organizações 
1.1.1 Origens da abordagem sistêmica 
1.1.2 Organização como sistemas sociotécnicos 
1.1.3 A teoria geral dos sistemas e a organização 
1.1.4 Os papéis e os subsistemas organizacionais 
1.1.5 A adaptação das organizações ao ambiente 
1.1.6 Críticas 
1.2 O sistema e a contingência 
1.2.1 Sistemas mecânicos e orgânicos 
1.2.2 Ligação entre tecnologia e estrutura social 
1.2.3 Sistemas produtivos 
1.2.4 Integração e diferenciação dos sistemas organizacionais 
1.2.5 O Grupo de Aston e as dimensões da burocracia 
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1.2.6 Tecnologia e teoria Organizacional na atualidade 

2. TEORIAS AMBIENTAIS NAS ORGANIZAÇÕES 
2.1 Teoria da Ecologia Populacional 
2.2 Organizações em Rede 
2.3 Cooperativas de organizações 
2.4 Teoria da Dependência de Recursos 
2.5 Teoria dos Custos de Transação 
2.6 Neo-institucionalismo 

3. ALTERNATIVAS À HEGEMONIA FUNCIONALISTA NOS ESTUDOS 
ORGANIZACIONAIS 
3.1 Pós-modernidade e Pós-estruturalismo nos Estudos Organizacionais 
3.2 Teoria Crítica em Organizações 
3.3 Cooperativismo e autogestão 

4. TENDÊNCIAS CONTEMPORÂNEAS NOS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS 
4.1 O campo de estudos organizacionais na contemporaneidade 
4.2 Estudos sobre Diversidade 
4.3 Estudos baseados em prática 
4.4 Estudos sobre o lado sombrio das organizações 

Metodologia   

Exposição dialogada por parte do professor e estudos de caso por grupos de alunos e 
atividades, também em grupo, relacionadas ao conteúdo estudado. 

 

Critérios/Processo de avaliação da Aprendizagem  

A nota é calculada da seguinte maneira: 
 1º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações 

imediatas do bimestre)) 
 2º Bimestre = ((0,85 X nota da prova bimestral)+(0,15 X média das avaliações 

imediatas do bimestre)) 
 Caso o aluno não realize uma das provas bimestrais ou uma das avaliações imediatas 

poderá fazer a prova final para substituir a nota zero de uma delas (de apenas uma 
nota zero, se for mais de uma as outras permanecerão como zero). 

 Mesmo quando for utilizada para substituir a nota de uma das provas do semestre não 
realizada pelo aluno, a prova final também será computada para fins de média final no 
caso de alunos com pontuação abaixo da média de aprovação. 

Situação Final: 
 Média maior ou igual a 7,0 = Aprovado 
 Média menor do que 7,0 = Prova Final 
  Após prova final (PF): ((Média Semestral + PF)/2) igual ou maior do que 5 = Aprovado 

O aluno deve estar presente, no mínimo, em 75% das aulas ou será reprovado por falta, 
INDEPENDENTEMENTE DA NOTAS. É de total responsabilidade do aluno acompanhar 
sua frequência. É permitida a ausência em até 25% (vinte e cinco por cento) das aulas da 
disciplina, ou seja, o equivalente a 15 faltas (ou 7 aulas e meia de 2 horas de duração). 
Embora não seja aconselhável a ausência em nenhuma aula, esses 25% devem ser 
utilizados para casos de força maior. Nos casos previstos em lei, o aluno deverá procurar 
a Pró-Reitoria de Graduação para solicitar amparo legal às suas atividades discentes, 
encaminhado para lá atestados e demais documentos. O professor da disciplina não 
aceitará nenhum tipo de atestado para compensar ou justificar faltas. 

Sempre que necessário os alunos devem AGENDAR REUNIÕES com o professor pelo 
e-mail alfredoufes@gmail.com para tirar dúvidas ou se aprofundar no conteúdo. 
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Cronograma  

DATA CONTEÚDOS E ATIVIDADES 
24/08 Introdução à disciplina 
29/08 Unidade 1 - A abordagem sistêmica e seus desdobramentos nos estudos organizacionais 

1.1 A teoria dos sistemas abertos e a perspectiva sociotécnica das organizações 
1.1.1 Origens da abordagem sistêmica 
1.1.2 Organização como sistemas sociotécnicos 
1.1.3 A teoria geral dos sistemas e a organização 
1.1.4 Os papéis e os subsistemas organizacionais 
1.1.5 A adaptação das organizações ao ambiente 
1.1.6 Críticas 

31/08 

05/09 

12/09 

14/09 AVALIAÇÃO IMEDIATA 1 (10 pontos)  
 

19/09 1.2 O sistema e a contingência 
1.2.1 Sistemas mecânicos e orgânicos 
1.2.2 Ligação entre tecnologia e estrutura social 
1.2.3 Sistemas produtivos  
1.2.4 Integração e diferenciação dos sistemas organizacionais 
1.2.5 O Grupo de Aston e as dimensões da burocracia 
1.2.6 Tecnologia e teoria Organizacional na atualidade 

21/09 

26/09 
 

29/09 AVALIAÇÃO IMEDIATA 2 (10 pontos)  
03/10 Unidade 2 - Teorias Ambientais nas Organizações 

2.1 Teoria da Ecologia Populacional 
2.2 Organizações em Rede 
2.3 Cooperativas de organizações 
2.4 Teoria da Dependência de Recursos 
2.5 Teoria dos Custos de Transação 
2.6 Neo-institucionalismo 

05/10 
10/10 
17/10 
19/10 
24/10 

26/10 PROVA BIMESTRAL (10 pontos) 

31/10 Unidade 3 - Alternativas à hegemonia funcionalista nos estudos organizacionais 
3.1 Pós-modernidade e Pós-estruturalismo nos Estudos Organizacionais 
3.2 Teoria Crítica em Organizações 
3.3 Cooperativismo e autogestão 

07/11 
09/11 
14/11 
16/11 
21/11 AVALIAÇÃO IMEDIATA 3 (10 pontos) 

23/11 UNIDADE 4 - Tendências contemporâneas nos estudos organizacionais 

4.1 O campo de estudos organizacionais na contemporaneidade 

4.2 Estudos sobre Diversidade 

4.3 Estudos baseados em prática 
 

28/11 

30/11 
05/12 

07/12 
12/12 AVALIAÇÃO IMEDIATA 4  
14/12 
19/12 

4.4 Estudos sobre o lado sombrio das organizações 

21/12 PROVA BIMESTRAL (10 pontos) 

26/12 Discussão e revisão da prova 
04/01 PROVA FINAL 

 


